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Resumo: Embora o fenômeno histórico-intelectual da filosofia contemporânea 
comporte uma enorme gama de distinções e matizes e, portanto, tentativas de defini-
lo ou abarcá-lo de maneira omniabrangente estejam, de saída, fadados ao fracasso, não 
apenas é possível identificar determinados traços comuns como, principalmente, 
compreendê-los, ainda que de maneira imperfeita, a partir de problemas, posições e 
soluções mais ou menos compartilhados que remontam, por sua vez, a processos 
histórico-intelectuais ocorridos na filosofia do século XIX. Se tais processos, vistos 
isoladamente, não são suficientes para explicar de maneira totalmente linear a 
passagem da filosofia moderna à contemporânea, eles servem ao menos para esclarecer 
parte da dinâmica interna que nos trouxe até aqui. A fim de explorar tal aspecto, este 
minicurso partirá do que a literatura tem denominado como o fenômeno da crise da 
filosofia, sobretudo na segunda metade do século XIX, a fim de mostrá-lo como um feixe 
de problemas, soluções e querelas que, se estivermos corretos, ilumina ao menos 
parcialmente aquilo que chamamos de filosofia contemporânea. 
 
 

1. O que é a filosofia contemporânea – o problema da definição 
1.1 Definição? 
1.2 Reconstrução histórica e Problemgeschichte; 

1.2.1 A visão standard e seus gaps; 
1.2.1.1 Löwith; 
1.2.1.2 Beiser; 
1.2.1.3 Distinção Analítica-Continental (Hermenêutica-Fenomenológica); 

 
2. A Crise da Filosofia no XIX 

2.1 As origens da crise 
2.1.1 Crise da filosofia como “crise de identidade”; 
2.1.2 A Identidade entre Idealismo absoluto e filosofia; 
2.1.3 O Idealismo absoluto e as Naturwissenschaften; 
2.1.4 O sucesso das Naturwissenschaften e o declínio da filosofia. 

 
3. Os novos caminhos para a filosofia 

3.1 Filosofia e Ciência: repensando a relação: 
3.1.1 O revival de Aristóteles; 



3.1.2 O retorno a Kant como “terceira via”; 
3.1.3 Psicologismo, Psicologia e Método Psicológico; 
3.1.4 Geisteswissenschaften: história, hermenêutica, sociologia, crítica da 

cultura. 
 

4. A Crise da Filosofia no XIX na filosofia contemporânea 
4.1 Idealismo Britânico; 
4.2 A filosofia analítica, o banimento e o retorno da metafísica; 
4.3 Filosofias da Existência; 
4.4 Natureza e Cultura; 
4.5 Filosofia Analítica como a-histórica e seu Historical Turn; 
4.6 Materialismo, Psicologismo e Positivismo redivivos; 
4.7 Os “dogmas do empirismo”, o “mito do dado” e a filosofia como unidade das 

imagens do mundo. 
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